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foi pensadíssimo 

cova aberta domingo 

paraísopurgatórioinfernolimbo tudo 

na mesma receita 

de caixinha 

$4,50 duas xícaras 

farinha 

30 minutos nem esperou 

des)(nformar 

queimou a língua 

custou palavrear 

daí pra frente - onde é que foi? 

dizernadacomnada de toda forma 

dizertudocomtutututudo 

do prato de onde come 

a língua sensibilizada fala 

só sabe mesmo quem sentiu 

crescer a afta *nem o doce 

tocou (só de longe) o cheiro 

subindo o falo torto 

pro lado esquerdo 

cobertura pra esconder 

buraco três golinhos 

pegas de chá. 

pra abrir fenda na 

língua é fácil 

basta falar! 

fala da mordida que pode dar 
sonhando a mordida não dada 


no canto da boca 

canta a boca machucada 

do bolo seco maisomeno 

- é o que tem. 

pra enterrar precisa o corpo 

a gente lava pra 

matar de in. digestão 

o bolor preso nos caminhos 

dirige-se a saída - ninguém se move! 

zzzzzzzZ boa sorte em controlar. 

foi pensadíssimoüü 

a terra morta de fome 

quer o bolo seco morador das vísceras desse home 
a máquina terminando de 

centrifugar - a gente joga assim todo amarrotado? 
"ninguém se importa" 
é verdade 

morreu de tanto falar o garfo 
e faca da mesa 

onde fermentou os anos de vivo 

devorou até o último 

puta que me pariu 

"hei de parir tanto mais 

putas antes da 

penúltima palavra" 

é o testamento 

a falada torta salgada 

a derradeira 

é o "ponto" 

locus 

mais sincero 
até logo. 

lápide registrada 25 de setembro 

de 2016 — nasció el poema, murió el poema 



me fiz cega, disse 

preferiu não ver, disse minha filha 

que o mundo ia seguindo seu rumo na crescente 

na cantoria fazendo teus nascidos mortos 

de microencefalia 

e tuas putas febris de doze anos 

nada mudou, eu digo sempre 

é verdade tudo está exatamente tão 

podre 

como antes caindo aos pedaços 
e as telhas 

dos barracos continuam 
papelão 

continuam papéis catados pets 
e latinhas 

eu só ouvindo o mocinho contando no circular 

que pediu pra deus "quero um emprego" e o emprego surgiu como se fosse 
pomba de praça 

e que depois quis mudar de turno 
convidaram ele pra trabaiá de noite 

eu pensei que moleque sortudo não é todo dia que deus atende os pedidos dos zé ninguém 
desse bairro 

desceu no ponto dele, não vi a cara 
não que interesse ainda acho que ter ouvido 
foi o pior presente que deus me deu 
não foi o único também graças a deus 

com essas história a gente fica um pouco menos pessimista pensando na podridão que vai 
encontrar 

quando chegar em casa e tiver que ouvir os grito da vizinha 
enquanto o marido grita atrás chamando ela de vagabunda arrombada 
mas o que a gente mais ouve dele mesmo é o cuspe e os chute que dá 
nela no cachorro na menina que nem idade de sangrar tem ainda 
quando era minha vez de menina era assim também 
o coroa correndo com as cinta pela casa esmurrando minha mãe porque 
inda não tinha 
esquentado 
o feijão 

o mundo continua o mesmo, minha filha, eu digo pra ela 
ela me diz que hoje temos celular e informação 
eu me pergunto que que adianta 



Pora conhecer mais trabalhos da Laís Paiva: 
poesia e outros experimentos 

https://medium.com/(ã)serDenser 

miocárdio, poesia e contos eróticos 
http://musculocardiaco.tumblr.com/ 


